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Em reunião no dia
15/10,  o Conselho de
Administração (Consad),
aprovou a idéia de cons-
truir  um novo refeitório
na PUC-SP, para os fun-
cionários da universida-
de e terceirizados.

A decisão, que é uma
antiga reivindicação da
AFAPUC, ocorreu após
inúmeras denúncias sobre
as condições de utilização
do restaurante Facultativo.

A diretora do campus
Márc ia  Alv im af i r mou
que a mudança é neces-
sária, pois o local atual
do refeitório, no subso-
lo ao lado da garagem,
tem "problema de insa-
lubridade", não é digno
de refeições e não é con-
diz com as funções cum-
pridas pelos funcionári-
os.  A medida  também
visa acabar com as copas
que se instalaram em di-
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Portal Acadêmico

entra na pauta de

debates do Consad
Pág. 2

Funcionários
prosseguem discussões

sobre assédio moral
Pág. 4

versos pontos do cam-
pus da PUC-SP, princi-
palmente por causa das
péss imas condições do
atual refeitório, e que re-
presentam um r i sco à
univers idade ,  podendo
causar incêndios.

Além da construção de
um novo refeitório, o pro-
jeto apresentado prevê
uma área de convivência
comunitária. As novas ins-
talações ficarão no quinto
andar, ao lado do labora-
tório de fotografia, onde
ficam dois banheiros que
devem ser demolidos. O
planejamento da obra será
feito na próxima reunião
do conselho.

Durante a reunião, o
padre João Júlio perguntou
onde os funcionários rea-
lizavam suas refeições e,
após tomar conhecimento
da informação, afirmou ter
simpatia pelo projeto.

NOVAS TAXAS

Também foi aprovada
durante essa reunião, a
criação de duas novas ta-
xas administrativas na
universidade. Serão cobra-
dos R$ 100 para quem
quiser preencher o instru-
mento de confissão de dí-
vida e quem pedir a segun-
da via do boleto na SAE terá
que pagar a taxa de R$ 7.

A justificativa apresenta-
da pelo padre João Júlio para
a cobrança do boleto, é por-
que se trata do repasse do va-
lor cobrado da PUC pelos
bancos. Sobre a cobrança do
instrumento de confissão de
dívida foi dito que ela ocor-
rerá pois se trata de repasse
ao estudante do trabalho
dos funcionários para dar an-
damento ao processo. A
nova cobrança reforça a ten-
dência, cada vez mais pre-
sente na PUC-SP de se taxar

os procedimentos internos.

AR-CONDICIONADO

O fechamento dos cor-
redores do primeiro e do
segundo andar do prédio
novo para a criação de no-
vas salas, diminuiu a circu-
lação e aumentou a tempe-
ratura das salas de aula.

A faculdade de Direito
pediu três aparelhos de ar-
condicionado e  mais 10 per-
sianas. O pedido foi nega-
do pelo Conselho de Ad-
ministração, pois antes  de-
verá ser feito um estudo
para analisar onde seria me-
lhor instalar os equipamen-
tos e analisar se o sistema
de energia da universidade
sustenta a instalação de no-
vos aparelhos eletrônicos.

O portal acadêmico tam-
bém foi discutido na reu-
nião do Consad (leia mais
na página 2).
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PROFESSOR(A)

 VENHA À SEDE DA APROPUC:
  RUA BARTIRA, 407

  OU PELO ENDEREÇO ELETRÔNICO
WWW.APROPUCSP.ORG.BR

COMPROMISSO COM A CATEGORIA

Durante a reunião do
Conselho Superior de Ad-
ministração (Consad), a
pró-reitora de graduação
Marina Feldman levantou
que os docentes reclama-
ram muito do portal du-
rante a reunião do CEPE
(Conselho de Ensino, Pes-
quisa e Extensão). Segun-
do a pró-reitora, "o prin-
cipal problema levantado
pelos docentes foi a difi-
culdade em preencher o
campo destinado ao regis-
tro do plano de aula". O
CEPE enviará uma carta
para o reitor pontuando os
problemas e pedindo sua
manifestação.

MANIFESTAÇÃO DO

JORNALISMO

A opinião não é  exclu-
siva dos professores que
compõem o CEPE. Na úl-
tima edição do jornal
PUCviva, alguns docentes
já haviam manifestado sua
insatisfação com o portal.
Alguns professores relata-
ram que a demora média de
uilização do portal é de 8 a
10 horas, quando não co-
metem erros. Outro proble-
ma é o carregamento dos
dados no servidor. Por mui-
tas vezes, o portal cai e o
professor é obrigado a re-
fazer todo o processo.

O departamento de jor-
nalismo fez um abaixo-as-
sinado com 22 assinaturas,
manifestando "sua recusa
em atender aos procedi-
mentos e aos prazos esta-
belecidos para o preenchi-
mento das planilhas do
Portal Acadêmico da PUC-
SP (...) dispondo-se a en-
tregar, ao final do semes-
tre, as informações de pra-

Fundação questiona posição do curso
 de Jornalismo sobre Portal Acadêmico

xe (conteúdo, frequência e
notas) em documento pró-
prio para os registros ne-
cessários".

Os professores elenca-
ram algumas razões para
fundamentar essa decisão.
No documento,afirmaram
que "tudo indica que es-
tamos diante de uma vo-
racidade burocrática sem
limites. O preciosismo das
planilhas dispostas no sis-
tema pode atender plena-
mente a lógica dos regis-
tros perfeitos, mas acaba-
ram se transformando
num desafio e num tor-
mento para a docência".

Para os docentes do
jornalismo o portal tem
"um problema de projeto:
para o registro de um mes-
mo quesito numa mesma
turma, o professor é obri-
gado a retornar ao início
do processo já que os no-
mes disponíveis dos alu-
nos são muito poucos. Le-
vando em conta a instabi-
lidade do sistema, essa ope-
ração, para um único item
e para 50 alunos, chega a
tomar do usuário um tem-
po superior a 1 hora e
meia."

A POSIÇÃO DA

FUNDAÇÃO

Indo contra a maioria
do curso de jornalismo e
boa parte dos professores
da PUC-SP, o Secretário
Executivo da Fundação
São Paulo, Pe. João Júlio,
se manifestou atacando a
iniciativa do curso de jor-
nalismo mostrando "seu
inconformismo pelo fato
dele [departamento de jor-
nalismo] ter se rebelado
contra as atividades insti-

tucionais e contra as ins-
tâncias da universidade" e
ainda pediu que o depar-
tamento seja "notificado
por tal atitude". Ele enten-
de as dificuldades que os

professores passam, mas
acredita que somente com
tempo e interação do
professor com o portal,
os problemas poderão ser
superados.
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O CACS (Centro Acadêmico de Ciências Sociais,
História, Geografia e Turismo) da PUC-SP vem por
meio desta carta repudiar a atitude da PUC-SP de cri-
minalizar o movimento estudantil.

No dia 17/07/2009, uma reportagem intitulada "fu-
macê na PUC", publicada pela revista Veja São Paulo, de-
nunciou o consumo e porte de substâncias ilegais como
a maconha dentro do campus da PUC-SP.

Juntamente com a matéria da Veja, a Reitoria, atra-
vés do seu Pró-Reitor, Hélio Deliberador, começou uma
campanha punitiva usando a segurança privada para
reprimir os usuários.

Tais ataques ocorrem em um momento em que a
Reitoria e a Fundação São Paulo (Igreja) implemen-
tam uma política que suprime a participação dos pro-
fessores, funcionários e estudantes nas decisões da uni-
versidade. Hoje, a Igreja decide sobre as demissões/
contratações, as grades curriculares, o preço das men-
salidades, quantidade de bolsas e sobre as pesquisas
que faremos (dá pra acreditar!?) e é abertamente favo-
rável ao Ensino à Distancia (EaD). Por outro lado, o
movimento estudantil da Faculdade de Ciências So-
ciais retoma sua luta de maneira mais organizada,
como vemos nas reuniões dos estudantes de Histó-
ria, Geografia e Ciências Sociais, todos discutindo as
problemáticas de seus respectivos cursos a respeito
das grades curriculares, os professores, a intervenção
da Igreja e o caráter da universidade que queremos.

Na  segunda-feira , 5/10 , um estudante que participa
da Gestão do CACS recebeu uma intimação da polícia
para prestar esclarecimentos sobre a utilização de drogas
dentro do Centro Acadêmico. Esse estudante foi denun-
ciado pela PUC-SP como o responsável pelo CACS e a
universidade forneceu para a polícia seus telefones, seu
endereço residencial, nome e matrícula.

Sabemos do uso de substâncias ilegais dentro e
fora da universidade e estamos abertos a debater a
fundo sobre o tema, porém a atitude da PUC-SP de
criminalizar o movimento estudantil do CACS e de
escolher estudantes "culpados" pela utilização de dro-
gas dentro da universidade só nos leva à conclusão
de que essa é mais uma tentativa da PUC-SP de cri-
minalizar o movimento estudantil dentro da univer-
sidade, tendo o apoio do Estado (já que nosso reitor
é um ilustre Desembargador Federal) e da grande mí-
dia brasileira. Sabemos também que esse ataque é uma
tentativa de desmoralização do movimento, já que
nossas lutas são muito maiores, como por exemplo
a luta contra o processo de destruição da qualidade
do ensino superior e a necessidade imediata de cons-

Carta de repúdio à atitude
 da Reitoria da PUC-SP

truirmos um novo projeto de universidade com a
participação ativa dos estudantes, professores e fun-
cionários da PUC-SP.

Questionamos esse projeto destrutivo da Reito-
ria e Fundação São Paulo que visa pagar a dívida da
PUC-SP (R$ 300 milhões), à custa de demissões de
professores, rebaixamento de salários e de direitos
trabalhistas, modificando as grades curriculares, re-
tirando a qualidade das nossas aulas. Assim como
também questionamos todas as atitudes arbitrárias
da Fundação São Paulo, de passar por cima dos con-
selhos da universidade (que já têm uma democracia
muito restrita) e de deslegitimar as organizações es-
tudantis como, por exemplo, os centros acadêmicos.

Devemos repudiar esse ataque político que a
PUC-SP está fazendo, tanto ao CACS, como a esse
estudante perseguido. O CACS é uma ferramenta
de luta estudantil, portanto não tem somente um
responsável, mas sim inúmeros, pertencendo a to-
dos os estudantes.

Infelizmente, a Reitoria e Fundação São Paulo
têm tratado o tema das drogas dentro do campus
de forma equivocada, com punições, falsas acusa-
ções e sem a discussão precisa sobre o assunto. Mas
também sabemos que por trás disso há uma tenta-
tiva da Reitoria e da Fundação São Paulo de desviar
os estudantes de suas lutas, muito mais nobres, de
questionamento dos caminhos que a PUC vem to-
mando.

Para isso chamamos todos os Centros Acadêmi-
cos, Sindicatos e organizações a somarem neste
grande repúdio à atitude da PUC-SP e pela descri-
minalização do movimento estudantil.

Todos juntos por um novo movimento estudan-
til, que questione esse projeto mercantil de educa-
ção e construa uma nova universidade.

A luta contra a criminalização do movimento estudantil é

também a luta por uma educação de qualidade, pública e a serviço

dos trabalhadores.

CACS - Gestão Te Convido a LUTAR!
ANEL

CASS - Centro Acadêmico de Serviço Social
CA Benevides Paixão

CA Psico
Barricadas Abrem Caminhos

Plenos Pulmões
Construção Coletiva
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O que a vítima deve fazer
em caso de assédio moral

TODO AQUELE QUE
FOR VÍTIMA DE
ASSÉDIO MORAL
DEVE SABER:

� Resistir: anotar com
detalhes todas as humilha-
ções sofridas (dia, mês, ano,
hora, local ou setor, nome
do agressor, colegas que
testemunharam, conteúdo
da conversa e o que mais
você achar necessário);
� Dar visibilidade, pro-

curando a ajuda dos cole-
gas, principalmente daque-
les que testemunharam o
fato ou que já sofreram hu-
milhações do agressor;
� Organizar. O apoio é

fundamental dentro e fora
da empresa;
� Evitar conversar com

o agressor, sem testemu-
nhas. Ir sempre com colega
de trabalho ou represen-
tante sindical;
� Exigir por escrito,  ex-

plicações do ato agressor e
permanecer com cópia da
carta enviada ao D.P. ou R.H
e da eventual resposta do
agressor. Se possível man-
dar sua carta registrada, por
correio, guardando o recibo;
� Procurar seu sindi-

cato e relatar o acontecido
para diretores e outras ins-
tâncias como: médicos ou
advogados do sindicato,

Prosseguimos nesta semana
com a discussão sobre assédio mo-
ral no trabalho. Agora relatare-
mos, utilizando-nos novamente
do texto da professora Margari-
da Barreto localizado no site
www.assediomoral.org, as prin-
cipais medidas que o trabalha-
dor deve ter quando se julgar ví-
tima de assédio moral.

A audiência realizada
na terça-feira, 13/10, na
Delegacia Regional do
Trabalho, entre a Funda-
ção São Paulo, AFAPUC
e o Sindicato dos Auxi-
liares de Administração
Escolar de São Paulo
(SAAESP),  para discu-
tir o chamado Adicional
de Tempo de Serviço
(ATS), não chegou a ne-
nhum acordo, o que
obrigará a realização de
uma nova sessão de jul-
gamento, marcada para o

Audiência sobre quinquênio

não chega a acordo

dia 11/11. A cada cinco
anos trabalhados, pro-
fessores e funcionários
tinham direito a um
acréscimo de 5% em seu
salário, mas a Fundação
São Paulo, em 2006, de-
nunciou os acordos in-
ternos das duas catego-
rias, limitando a três os
quinquênios que cada tra-
balhador poderia receber.
A AFAPUC tentou nego-
ciar com a Fundação São
Paulo, a pedido do TRT,
porém não obteve sucesso.

assim como: Ministério
Público, Justiça do Traba-
lho, Comissão de Direitos
Humanos e Conselho Re-
gional de Medicina (ver
Resolução do Conselho
Federal de Medicina n.
1488/98 sobre saúde do
trabalhador);
� Recorrer ao Centro

de Referência em Saúde
dos Trabalhadores e contar
a humilhação sofrida ao
médico, assistente social ou
psicólogo;
� Buscar apoio junto a

familiares, amigos e colegas,
pois o afeto e a solidarie-
dade são fundamentais para
recuperação da auto-esti-
ma, dignidade, identidade e
cidadania.

IMPORTANTE:

Se você é testemunha de
cena(s) de humilhação no
trabalho supere seu medo,
seja solidário com seu cole-
ga. Você poderá ser "a pró-
xima vítima" e nesta hora o
apoio dos seus colegas tam-
bém será precioso. Não es-
queça que o medo reforça o
poder do agressor!

LEMBRE-SE:

O assédio moral no
trabalho não é um fato
isolado, como vimos ele se
baseia na repetição ao lon-
go do tempo de práticas
vexatórias e constrange-
doras, explicitando a de-
gradação deliberada das
condições de trabalho
num contexto de desem-
prego, dessindicalização e
aumento da pobreza urba-

na. A batalha para recupe-
rar a dignidade, a identi-
dade, o respeito no traba-
lho e a auto-estima, deve
passar pela organização de
forma coletiva através
dos representantes dos
trabalhadores do seu sin-
dicato, das CIPAS, das or-
ganizações por local de
trabalho (OLP), Comis-
sões de Saúde e procura
dos Centros de Referên-
cia em Saúde dos Traba-
lhadores (CRST e CE-
REST), Comissão de Di-
reitos Humanos e dos
Núcleos de Promoção de
Igualdade e Oportunida-
des e de Combate à Dis-
criminação em matéria de
Emprego e Profissão que
existem nas Delegacias
Regionais do Trabalho.

O basta à humilhação
depende também da infor-
mação, organização e mo-
bilização dos trabalhado-

res. Um ambiente de tra-
balho saudável é uma con-
quista diária possível na
medida em que haja "vigi-
lância constante" objeti-
vando condições de traba-
lho dignas, baseadas no
respeito 'ao outro como
legítimo outro', no incen-
tivo à criatividade, na co-
operação.

O combate de forma
eficaz ao assédio moral no
trabalho exige a formação
de um coletivo multidisci-
plinar, envolvendo diferen-
tes atores sociais: sindica-
tos, advogados, médicos
do trabalho e outros pro-
fissionais de saúde, soció-
logos, antropólogos e gru-
pos de reflexão sobre o
assédio moral. Estes são
passos iniciais para con-
quistarmos um ambiente
de trabalho saneado de ris-
cos e violências e que seja
sinônimo de cidadania.
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No artigo publicado
pelo Profº Edson Passetti
no Fala Comunidade, na
semana retrasada, existe
uma confusão consciente
dos fatos. Prerrogativa ne-
cessária para aqueles que
defendem o atual modelo
excludente de universidade,
assim como a sua estrutu-
ra de poder na PUC-SP,
justificá-la com uma fala
"contestadora e libertária".

É incontestável a histó-
ria e tradição  de  luta de-
mocrática que a PUC-SP
possui, não só da sua es-
trutura interna, mas prin-
cipalmente do seu papel na
luta contra a ditadura, onde
estudantes, funcionários e
professores tiveram um
protagonismo fundamen-
tal. Porém, na época em que
vivemos, e especificamen-
te o período que estamos
na PUC-SP, o que se vê é
uma espécie de extermínio
ideológico desse passado.
Isso não significa que a
memória esta sendo apaga-
da, pelo contrário é utiliza-
da conscientemente por
aqueles que a controlam
para camuflar hoje uma
PUC-SP controlada pela
Fundação São Paulo.

No meio de vários fa-
tos concretos que ele apon-
ta como a maximização das
horas contratuais e o au-
mento da repressão e da vi-
gilância interna, o papel da
Fundasp é o que Passetti
faz questão de não mencio-
nar. Utiliza pronomes
como se de fato tivéssemos
algo sob controle nessa uni-
versidade atual. Não retra-
ta também a incapacidade
de todos esses conselhos e
da sua estrutura anti-de-
mocrática (representação
de estudantes e funcioná-
rios é ínfima) de colocar li-

Era uma vez uma universidade Laica...
mites para a intervenção da
Fundação São Paulo em
2006 e 2007, auge da crise,
ao invés disso aceitou jun-
to com ela religiosamente
o pagamento de juros e dí-
vidas aos Bancos. A falên-
cia da PUC-SP democráti-
ca se aprofundou, a dívida
que era de 107 milhões, atu-
almente é de 300 milhões
de reais. E dependência fi-
nanceira é igual dependên-
cia política, que por sua vez
numa universidade pressu-
põe dependência de pensa-
mento. Não a toa, hoje se
vota no Consun uma repre-

Os "estudantes acomo-
dados" que Passetti diz,
não sofreram sentados em
sala de aula todos esses ata-
ques. Em 2006 fizeram gre-
ve com assembléias que lo-
taram o Tuca, enquanto
Passetti ficava em salas sem
cadeiras e vazias exercendo
sua "liberdade" de defender
o regime universitário. Em
2007 ocuparam a Reitoria
porque sabiam que o rede-
senho institucional era a
ferramenta para a Igreja re-
formar o estatuto da uni-
versidade e se legalizar no
poder. Foram expulsos pela

escravo se expandiu na uni-
versidade e o medo de re-
presálias é constante. O
conformismo que Passetti
fala é infundado dentro de
uma categoria que antes
sempre era bastante radica-
lizada e lutava por seus di-
reitos questionando a dire-
ção da universidade.

E chegamos ao Grand
Finale "... existência da
PUC-SP como um espaço
de invenção de liberdades".
E por isso... "Permanecere-
mos fortes aprendendo a
lidar com as mudanças sem
perder de vista a nossa tra-
dição de inventores de vida
universitária, quando dei-
xarmos de ser tão obsessi-
vos com segurança, desvi-
armos os olhos das dissi-
mulações estudantis, do
conformismo de funcioná-
rios e soubermos estabele-
cer uma firme e forte rela-
ção com o Consad, porque
o Consun e demais conse-
lhos são fortes e firmes...".
Realmente, rir para não cho-
rar, para um professor que
em suas aulas fala contra o
Estado e contra a Igreja.
Passetti quer que a comu-
nidade confie nesses mes-
mos conselhos que a ata-
caram no último período e
agora são apenas instâncias
consultivas, e mais, quer
que nós confiemos no
Consad e nos padres da
Fundação São Paulo com
a desculpa de continuar in-
ventando liberdades? As
liberdades não se inventam
se conquistam! Foi assim
nas décadas anteriores à
Ditadura Militar através de
muito sangue derramado,
sofrimento, mortes e tortu-
ras, e continuará sendo...

Felipe Campos - estudante de

ciências socias e militante do

Movimento A PLenos Pulmões

(Ler-qi e independentes)

sentação clerical de 1/4 no
Comitê de Ética e Pesqui-
sa que avalia nossas pes-
quisas.

Mais para frente em seu
artigo Passetti indaga sobre
uma coisa que o incomoda...
"o desaparecimento cres-
cente e cada vez maior de
contingentes pauperizados
na PUC-SP, uma certa aco-
modação dos estudantes
contestadores...". Pois bem,
retomemos o ano de 2006 e
2007 e identifiquemos
quem foram os mais preju-
dicados pelo acordo entre
conselhos da universidade,
Fundasp e bancos. Facil-
mente encontramos a res-
posta com as demissões em
massas que ocorreram en-
tre professores e funcioná-
rios, estudantes perseguidos
e intimados pela justiça, eli-
tização e perseguição aos
bolsistas e inadimplentes.

polícia que facilmente vol-
tou pra PUC-SP, depois de
30 anos, com apenas um
oficio da Fundasp e um
telefonema de Maura, anti-
ga reitora. E o NU-SOL?
Ah... O Nu-SOL não ficou
do lado da polícia, mas
também não ficou do lado
dos estudantes, preferiu ver
a história do lado de fora
propagando falas libertá-
rias e vazias.

Os estudantes não são
acomodados simplesmente
e até hoje seus espaços es-
tão sendo coibidos (como
o estudante do CACS que
sofreu intimação da Polícia)
e sofrem ataques constan-
tes por qualquer tipo de
manifestação no campus.
Em relação aos funcioná-
rios o problema ainda é mais
profundo, as demissões de-
vastaram a categoria, a ter-
ceirização e o trabalho semi-

Os estudantes não são aco-
modados simplesmente, e até
hoje seus espaços estão sendo
coibidos (como o estudante do
CACS que sofreu intimação da
Polícia) e sofrem ataques cons-
tantes por qualquer tipo de ma-

nifestação no campus.

Felipe Campos
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A Conlutas (Coordena-
ção Nacional de Lutas),
juntamente com a Confe-
deração Brasileira dos Apo-
sentados (Copab), criticou
as propostas de mudança
do sistema previdenciário
que estão tramitando no
Congresso.

As centrais sindicais
CUT e Força Sindical fecha-
ram um acordo com o go-
verno federal para que seja
aprovado um novo texto
para a concessão de benefí-
cios da Previdência. Pela
nova proposta, o chamado
fator previdenciário deixa de
existir para os trabalhado-
res que atingirem 35 anos de
contribuição e 60 de idade
(homens) e 30 de contribui-
ção e 55 de idade (mulhe-
res). Para quem não se apo-
sentar nestas condições
continua prevalecendo o fa-
tor previdenciário, que re-

Trabalhadores protestam contra
mudanças na Previdência

duz em muito o valor da
aposentadoria. O presiden-
te Lula, ao assumir o go-
verno, tinha como propos-
ta para a aposentadoria o
fim do fator previdenciário.
Porém, na prática, Lula pre-
tende apenas reformar de
uma maneira superficial o
sistema.

Outra grande injustiça
do sistema previdenciário
refere-se à defasagem dos
benefícios. Um trabalha-
dor que se aposentou há
20 anos com nove salários
mínimos, por exemplo,
hoje está recebendo pou-
co mais de dois. O gover-
no e as centrais sindicais
já descobriram uma fór-
mula "mágica" que reajus-
tará o benefício de quem
ganha mais de um salário
mínimo com um percen-
tual que combina o INPC
e um valor de 50% da va-

riação do Produto Interno
Bruto. Como o PIB tende
a se aproximar de zero, a
variação para 2011 pode
ficar abaixo da inflação.

Ao desatrelar o aumen-
to real da aposentadoria ao
aumento do salário míni-
mo o governo e as centrais
governistas simplesmente
legitimaram o arrocho sa-
larial sobre os aposentados.
Desde a implantação do
real a desvalorização dos
benefícios em relação ao
mínimo chega a 90%.

Por isto é que vários sin-
dicatos e confederações de
aposentados já se manifes-
taram com atos neste se-
gundo semestre para que a
Previdência realmente seja
reformulada, no sentido de
permitir uma vida digna
àqueles que contribuíram
durante tantos anos para o
desenvolvimento do país.

Nos dias 15 e 16/10, os
servidores públicos fede-
rais realizaram paralisações
de 48 horas em todo o país
em protesto pela  não ne-
gociação do plano de car-
gos e salários. No estado de
São Paulo, Ministério do
Trabalho e Emprego, Ad-
vocacia Geral da União, IN-
CRA, IBAMA, ICMBio,
Ciência e Tecnologia, Cul-
tura, Conaba e Dinit aderi-
ram a manifestação. Ao
todo, 26 estados e Distrito
Federal participaram da pa-
ralisação. Os funcionários
públicos também aprova-
ram um indicativo de gre-

Funcionários Públicos exigem
plano de cargos e salários

ve por tempo indetermina-
do a partir do dia 10/11.

O estopim para a para-
lisação foi a aprovação do
Congresso Nacional da
Lei Orçamentária Anual
(LOA), no dia 27/8, que
não prevê nenhum reajus-
te e o encerramento das
mesas de negociação. A
principal reivindicação da
categoria é a aprovação de
Planos de Carreira e reaber-
tura das negociações.

DIREITO DE GREVE

O Supremo Tribunal
Federal (STF) reconheceu
nesta quinta-feira o direi-

to de greve dos servido-
res públicos, que, mesmo
previsto na Constituição
Federal de 1988, nunca foi
disciplinado por legisla-
ção específica. A mais alta
corte do Judiciário decla-
rou que o Congresso foi
omisso porque, durante
os últimos 19 anos, não
tratou do tema. Os minis-
tros do tribunal concor-
daram que, em casos de
paralisação no funciona-
lismo público, deve ser
aplicada a Lei 7.783, de
1989, que regulamenta as
greves dos trabalhadores
da iniciativa privada.

No dia 8/10, cerca de
400 estudantes realizaram
um ato no centro do Rio
de Janeiro contra o adia-
mento da prova do ENEM
(Exame Nacional do Ensi-
no Médio). Os estudantes
percorreram as ruas do cen-
tro da cidade até a antiga
sede do MEC, onde o pro-
testo levantou cartazes e
palavras de ordem.

Uma estudante do Co-
légio Técnico Universitário,
da Universidade Federal de
Juiz de Fora publicou um
texto na página da ANEL
(Assembléia Nacional dos
Estudantes Livre) a respei-
to do ENEM e do acesso
às universidades no Brasil.
Confira alguns trechos:

"O formato excludente
não desaparece. O novo
exame procura avaliar o de-
senvolvimento do estudan-
te durante toda sua forma-
ção em apenas uma prova.
Esse critério sempre foi
muito criticado por educa-
dores, pois não realiza um
acompanhamento perma-
nente do aluno e das esco-
las, desconsiderando as di-
ferenças e desigualdades re-
gionais existentes em nosso
país".

 "Uma política eficaz de-
veria garantir 10% do PIB
para educação, investindo em
todos os níveis do ensino
brasileiro, na escola e na uni-
versidade.

Ao mesmo tempo, é ne-
cessário estatizar as institui-
ções privadas garantindo a
todos o acesso ao ensino
público, acabando de vez
com o vestibular".

Estudantes
criticam

adiamento
do ENEM
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Após a ocupação da fa-
zenda grilada da empresa
Cutrale, em Iaras, no inte-
rior de São Paulo, a impren-
sa corporativa iniciou uma
série de ataques ao MST
(Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra). A
direção nacional do Movi-
mento lançou uma nota de
esclarecimento à população
brasileira.

Segundo o documen-
to, o movimento não foi
responsável pela depreda-
ção da fazenda, conforme
divulgado na imprensa.
Ela teria ocorrido depois
que as famílias ocupadas
saíram da fazenda, um
golpe dos latifundiários e
da Polícia Militar. Confi-
ra alguns trechos do tex-
to do MST:

"A nossa luta é pela de-
mocratização da proprieda-
de da terra, cada vez mais

Movimento dos Trabalhadores Sem
Terra esclarece população brasileira

concentrada em nosso país.
O resultado do Censo de
2006, divulgado na semana
passada, revelou que o Bra-
sil é o país com a maior
concentração de proprieda-
de da terra do mundo. Me-
nos de 15 mil latifundiários
detêm fazendas acima de 2,5
mil hectares e possuem 98
milhões de hectares. Cerca
de 1% de todos os propri-
etários controla 46% das
terras", inicia a nota do
movimento.

"Há uma lei de Refor-
ma Agrária para corrigir
essa distorção histórica. No
entanto, as leis a favor do
povo somente funcionam
com pressão popular. Faze-
mos pressão por meio da
ocupação de latifúndios
improdutivos e grandes
propriedades, que não
cumprem a função social,
como determina a Consti-

tuição de 1988".
"Também ocupamos as

fazendas que têm origem
na grilagem de terras pú-
blicas, como acontece, por
exemplo, no Pontal do Pa-
ranapanema e em Iaras
(empresa Cutrale), no Pará
(Banco Opportunity) e no
sul da Bahia (Veracel/Sto-
ra Enso). São áreas que per-
tencem  à União e estão
indevidamente apropria-
das por grandes empresas,
enquanto se alega que há
falta de terras para assen-
tar trabalhadores rurais
sem terras".

"As famílias acampadas
recorreram à ação na Cu-
trale como última alterna-
tiva para chamar a atenção
da sociedade para o absur-
do fato de que uma das
maiores empresas da agri-
cultura - que controla 30%
de todo suco de laranja no

mundo - se dedique a gri-
lar terras. Já havíamos ocu-
pado a área diversas vezes
nos últimos 10 anos, e a
população não tinha co-
nhecimento desse crime
cometido pela Cutrale".

"Há uma clara articula-
ção entre os latifundiários,
setores conservadores do
Poder Judiciário, serviços de
inteligência, parlamentares
ruralistas e setores reacioná-
rios da imprensa brasileira
para atacar o MST e a Re-
forma Agrária. Não admi-
tem o direito dos pobres se
organizarem e lutarem. Em
períodos eleitorais, essas
articulações ganham mais
força política, como parte
das táticas da direita para
impedir as ações do gover-
no a favor da Reforma
Agrária e "enquadrar" as
candidaturas dentro dos
seus interesses de classe".

Docentes organizam ato

em defesa da educação
Na quinta-feira, 15/10,

professores e diretores da
rede pública estadual de
ensino, realizaram uma ma-
nifestação em frente à Se-
cretária do Estado de Edu-
cação de São Paulo, na Pra-
ça da República, região cen-
tral de São Paulo. O pro-
testo foi organizado pela
Udemo (Sindicato de Es-
pecialistas de Educação do
Magistério Oficial do Es-
tado) e o objetivo era reali-
zar um "nu pedagógico"
para chamar atenção da so-
ciedade, porém, os docen-
tes resolveram permanecer
vestidos.

Em entrevista ao portal

eletrônico UOL, o presi-
dente do sindicato, Luiz
Gonzaga de Oliveira Pin-
to explicou que uma das
principais reclamações dos
docentes é o novo projeto
de lei do Estado, na qual a
proposta de progressão na
carreira exclui os docentes.
"Todos os temporários não
podem ter aumento de sa-
lário, e eles são 108 mil.
Além disso a proposta do
governo restringe a cada
ano o aumento a 20% da
categoria", disse Gonzaga.
O governo [José] Serra
está destruindo a educa-
ção pública em São Pau-
lo", concluiu.

Entre os dias 27/9 e
4/10, aconteceu o 1º Cur-
so de Formação Política
para Comunicadores, no
Quissamã, assentamento
do MST, em Aracaju (SE).

Promovido pela Execu-
tiva Nacional dos Estudan-
tes de Comunicação Social
(ENECOS), o curso recebeu
estudantes de todas as regiões
do país com o propósito de
consolidar uma militância
orgânica dos estudantes de
comunicação social, que
construa práxis política, te-
oria e prática. A compreen-
são do processo de forma-
ção de consciência do indi-
víduo, a perspectiva de luta

ENECOS promove curso

de formação política
de classes e a conjuntura só-
cio-econômica do país e da
América Latina foram pau-
tadas durante todo o curso.

A programação incluiu de-
bates e paletras, contando com
a participação de professores
renomados como Mauro Iasi
(UFRJ), Sônia Meire (UFS) e
José Arbex Jr. (PUC-SP). Os
cursistas também participaram
dos grupos de trabalho da
ENECOS para discutir as tra-
dicionais bandeiras da Execu-
tiva - democratização da comu-
nicação, formação do comuni-
cador e opressões -, além de
conviverem com a disciplina e
organização do Movimento
Sem Terra.
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descontentamento com o cursodescontentamento com o cursodescontentamento com o cursodescontentamento com o cursodescontentamento com o curso
Durante a última semana,
estudantes de Geografia
publicizaram um balanço
geral do curso. Através
da avaliação de professo-
res, entregue ao depar-
tamento em reunião ordi-
nária no último dia 5/10,
os estudantes manifesta-
ram insatisfação diante da
forma com a qual a dire-
ção do departamento vem
regendo questões cen-
trais do curso e que influ-
enciam diretamente em
sua qualidade, como cri-
térios para atribuição de
aula e secundarização na
realização de trabalhos de
campo. No próximo dia
19, ocorrerá uma reunião
ampliada entre professo-
res e estudantes do cur-
so para discussão espe-
cífica sobre essa avalia-

A professora Marina Feld-
man, pró-reitora de gradua-
ção, lança no dia 20/10 o
livro Formação de Professo-
res e Escola na Contempo-

O Instituto Caio Prado Jr.
- Estudos Políticos, Eco-
nômicos e Sociais - inicia
suas atividades com o Se-
minário A Contemporanei-
dade do Pensamento de
Caio Prado Jr. Intelectuais
de diversas universidades,
par t idos  e  mov imentos
sociais fazem um balanço
da rigorosa e original in-
terpretação marxista que
Caio Prado Jr. formulou a
respeito do processo de
objetivação do capitalismo
no Brasil. Ao mesmo tem-
po, discutem a pertinên-
cia da contribuição caio-
pradeana nos tempos ho-
diernos. Na ocasião, será
lançada a revista do ICP,
Novos Temas. Os eventos
ocorrerão,  no audi tór io
134 C, da PUC-SP. No  dia
21/10 às 14:30 Rodrigo Ri-

Seminário debate aSeminário debate aSeminário debate aSeminário debate aSeminário debate a
obra de Caio Pobra de Caio Pobra de Caio Pobra de Caio Pobra de Caio Prado Jrrado Jrrado Jrrado Jrrado Jr.....

cupero (USP)  e Sofia Man-
zano Pinheiro da UNICAMP/
ICP, debatem O Caráter da
Formação Social Brasileira.
Ás 19h30 Luiz Bernardo Pe-
ricás (CLACSO) e Antonio
Carlos Mazzeo (UNESP) dis-
cutem O Marxismo na Obra
de Caio Prado Jr. No dia 22/
10, às 14h30,  o tema Re-
forma Agrária será aborda-
do por Plínio de Arruda Sam-
paio e um representante
do MST. Às 19h30 é a vez
de Lúcio Flávio R. de Almei-
da (PUC-SP) e Mauro Iasi
(UFRJ) analisarem a Política
e a Revolução Brasileira. O
evento é organizado por
An ton io  Ca r l os  Mazzeo
(UNESP )  e  Mau ro  I a s i
(UFRJ), e tem apoio do
NEILS (Núcleo de Estudos
de Ideologias e Lutas So-
ciais).

No dia 14/10, no Tucare-
na, foi lançado o Projeto
Giclée, com curadoria de
Carlos Von Schmidt, que
reúne obras de 36 artistas
com uma técnica de gravu-
ra moderna. Entre os artis-
tas expositores estão Ivald
Granato, Antonio Peticov,
Claudio Tozzi e Guto Lacaz.
A exposição ficará aberta
de segunda a domingo, das

Exposição reúneExposição reúneExposição reúneExposição reúneExposição reúne
36 artistas no T36 artistas no T36 artistas no T36 artistas no T36 artistas no Tucarenaucarenaucarenaucarenaucarena

Pró-reitora dePró-reitora dePró-reitora dePró-reitora dePró-reitora de
Graduação lança livroGraduação lança livroGraduação lança livroGraduação lança livroGraduação lança livro

raneidade, livro que organi-
zou. O evento ocorrerá na
l ivrar ia  Mart ins Fontes,
Avenida Paulista,509,das
18h30 até às 21h30.

ção. Com a maximização
os professores têm de as-
sumir mais aulas para con-
segui r  preencher seus
contratos, sendo que por
muitas vezes o docente
não está habilitado para
lecionar em algumas dis-
c ipl inas que assumem,
afirmam os estudantes.
Professores do departa-
mento e estudantes de
Geografia organizaram a
semana do curso de Geo-
grafia, entre os dias 13 e
16/10. O tema da sema-
na foi Centro de São Pau-
lo, centro de que?. Ocor-
reram discussões sobre a
relação entre o espaço
periférico e a centralida-
de da cidade em sua dinâ-
mica social, e também
apresentação de mono-
grafias dos estudantes.

A revista PUCviva, número 35, já está sendo ela-
borada. Seu tema principal será Mercantilização
do Ensino e Ensino à Distância. A diretoria da APRO-
PUC convida a todos aqueles que queiram cola-
borar com a publicação, para que enviem seus
artigos para a sede da entidade, Rua Bartira 407,
Perdizes, ou pelo endereço eletrônico
apropuc@uol.com.br. O prazo para a entrega ter-
mina no dia 19/10 e cada texto deverá conter, no
máximo, 15 mil caracteres.

A revista PUCviva nº 34, que debate o Oriente
Médio, estará disponível no site da APROPUC
(www.apropuc.org.br) a partir do dia 19/10.

Próxima Revista PUCvivaPróxima Revista PUCvivaPróxima Revista PUCvivaPróxima Revista PUCvivaPróxima Revista PUCviva
debaterá ensino à distânciadebaterá ensino à distânciadebaterá ensino à distânciadebaterá ensino à distânciadebaterá ensino à distância

9h às 18h, de 15/10 a 12/
11. Também serão realiza-
dos encontros com artis-
tas. No dia 20/10, às 17h,
no Auditório do Tucarena
com Gregório Gruber, Luiz
Paulo Baravelli, Antonio Pe-
ticov e Gustavo Rosa e, no
dia 29/10, também às 17h,
com Guto Lacaz, Ivald Gra-
nato, Caciporé Torres e
Gustavo Rosa.

O Oficio de Direitos Humanos
e a Tutela Coletiva da Defen-
soria Pública da União em São
Paulo (DPU-SP) organizam o
no dia 22/10, às 17h, na Rua
Fernando de Albuquerque,
155, Consolação, mutirão
Anistia Migratória. O intuito
do evento é auxiliar imigran-
tes a regularizar sua situação
migratória no Brasil, com fun-
damento na nova lei de anis-
tia. A nova “Lei de anistia”
prevê em seu art. 1° a possi-
bilidade de os estrangeiros,
que ingressaram no Brasil até

Mutirão de auxílioMutirão de auxílioMutirão de auxílioMutirão de auxílioMutirão de auxílio
aos imigrantesaos imigrantesaos imigrantesaos imigrantesaos imigrantes

1° de fevereiro de 2009, re-
quererem residência provisó-
ria, exigindo-se, para tanto,
menos documentos do que
normalmente é  exigido para
a obtenção de vistos, com a
isenção de multas e cobrança
de taxas reduzidas, sinalizan-
do-se o intuito de humanizar
as relações migratórias no Bra-
sil. Os imigrantes têm dificul-
dade para agendar as idas
para a Polícia Federal, pois
isso só pode ser feito pelo
site e muitos dos imigrantes
não têm acesso a internet




